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Resumo: 

Desde o início da humanidade existiu uma harmonia entre o homem e a natureza, onde usavam-se apenas os recursos necessários para a vida. Com a Revolução Industrial começaram atingir grandes níveis de impacto ao meio ambiente. Sendo necessária a adoção de medidas para a preservação das fontes de recursos, bem como limitar o despejo de resíduos. A adequação ao conceito do desenvolvimento sustentável surge como determinante para a competitividade, no qual o desenvolvimento econômico deve estar vinculado à equidade social e à preocupação com o meio ambiente, de maneira que os recursos sejam preservados para que possam atender tanto as necessidades atuais quanto as futuras. Acredita-se que fora levantado o seguinte questionamento norteador deste estudo: quais foram os impactos ambientais causados pela evolução industrial, principalmente a partir da Revolução Industrial até os dias atuais. Sendo o objetivo deste estudo equacionar tal questionamento elucidando os impactos ambientais causados pela evolução industrial de maneira reflexiva. Abordando estudos teóricos acerca do assunto, contemplando principalmente os seguintes temas: o processo de desenvolvimento industrial, a poluição ambiental decorrente desse processo, a evolução da perspectiva ambiental, o desenvolvimento sustentável sendo uma pesquisa exploratória de caráter qualitativa descritiva. Trazendo como principais análises os fatores que a redução dos impactos causados pelas empresas e a sua adequação face à questão ambiental tornaram-se de vital importância frente ao mercado globalizado, de maneira que evolução não significa necessariamente destruição do meio ambiente e que o crescimento  pode estar aliado à preservação ambiental.
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The development from the industrial production and the impact environmental: an approach reflection 
Abstract: 
Since the beginning of mankind, there was an harmony between man and nature, where only the resources required for life where used. With the Industrial Revolution, it started to hit high levels of impact to the environment. Being necessary the adoption of measures to preservation the sources of funding, as well as limit the wastes of remains. The adjustment to the concept sustainable development arises as determinant to the competitiveness, in which the economic development must be bound the social equity and to concern for the environment, so that resources are preserved order to meet both current needs in the future. It is believed that raised the following questions guide this study : what were the environmental impacts caused by industrial development, mainly from the Industrial  revolution until the present day. Since the objective addressing this question of this study clarify the environmental impacts caused by industrial development in a manner reflective . Addressing theoretical studies on the subject about it, covering mainly the following topics : the process of industrial development , environment pollution resulting from this process , the evolution of environmental perspective , the sustainable development and a search for exploratory descriptive qualitative character. Bringing the analysis as the main  factors that reduce the impacts caused by business and its appropriateness as the environmental issue has become of vital importance against the global market , so that  chances that development does not necessarily mean destruction of the environment and that growth may be associated with environmental preservation.
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1. Introdução

O intuito desse artigo é a reflexão sobre os impactos ambientais que foram causados pela grande evolução industrial e a modernização das novas tecnologias que surgiram com o decorrer do tempo.

Através deste, demosntra-se como ocorreu o processo de desenvolvimento industrial e tecnológico; quais foram as suas principais consequências para o homem; e os principais danos que ocorreram ao meio ambiente, focando a poluição.

Mostra-se também, como ocorreu a conscientização de cuidarmos de nosso meio ambiente, desenvolvendo alternativas que agridam menos o nosso planeta, por exemplo o desenvolvimento sustentável, e que ao mesmo tempo não diminuam operacionalmente o valor do produto final e serviços oferecidos.

O objetivo desse artigo é verificar que pode-se evoluir tecnologicamente e nas indústrias, sem que haja uma grande agressão ao meio ambiente. E que uma boa administração, irá fazer um planejamento estratégico de toda a atividade.

2. O Desenvolvimento Tecnológico e o Meio Ambientetc \l2 "2. O Desenvolvimento Tecnológico e o Meio Ambiente
O homem viveu milhares de anos em harmonia com a natureza usando os recursos apenas para a sua subsistência. Com o descobrimento da ciência, há cerca de 400 anos, seu poder de exploração cresceu gradualmente e, no século XVIII, com a Revolução Industrial é que as atividades humanas começaram a atingir notáveis níveis de influência ao meio ambiente.

O primeiro combustível utilizado pelas indústrias foi a madeira, o corte das árvores para uso principalmente nas indústrias e construção de casas e embarcações é tido como grande fator de destruição das florestas, sendo comparado com o avanço da agricultura nos dias atuais.

A esta grande destruição de florestas podemos fazer ligação às grandes indústrias de refinamento de metal e fabricação de ferro que se instalaram e logo começaram a devastar grandes áreas em busca de grandes quantidades de carvão para utilização em suas fornalhas para aquecimento e consequente refinamento do metal. Hoje temos apenas marcos históricos como as colinas sem árvores, na Europa e grandes áreas descobertas de vegetação no Japão, onde o ferro era obtido a partir de areia rica em ferro. (COTRIM, 2003)

O carvão mineral, combustível fóssil já utilizado como fonte de calor há milhares de anos, mas principalmente a sua utilização como fonte de energia pelas fábricas a partir da Revolução Industrial, contribuiu de maneira significativa para a poluição ambiental. Haja vista que a partir da sua queima, além do calor e eletricidade obtidos, são despejadas toneladas de poluentes na atmosfera. 
Sendo que, “A primeira cidade a adotar medidas limitando o uso de tal combustível foi Londres, em 1273 onde promulgou uma “Ordinance” regulamentando o uso do carvão na cidade, em uma tentativa de controlar a poluição ambiental. Surge através desta, a primeira ação com consciência de controlar a poluição do meio ambiente”. (TOLBA, 1992) 

O processo de desenvolvimento das mineradoras e inventos como a máquina a vapor alavancaram a produtividade industrial, levando as indústrias a um grande crescimento, que por sua vez melhoravam os níveis de evolução da população e também da sua qualidade de vida. Entretanto este crescimento rápido verificado a partir da Revolução Industrial acarretou grandes prejuízos ao meio ambiente. Na corrida pelo crescimento deixou-se de lado a questão ambiental, de maneira que a densa fumaça das chaminés era vista como símbolo de orgulho em nome da prosperidade. 

Após a II Guerra Mundial o Japão passou por séria situação ao ver-se obrigado a alocar centenas de milhares de cidadãos em um território pequeno, escasso em recursos naturais e destruído pela guerra. Para isso, decidiu dedicar-se fortemente à industrialização, principalmente na indústria química. Conseguiu crescer radicalmente o volume de produção industrial aliado ao padrão de vida das pessoas. (BRENER, 2000)
Os maiores níveis de poluição da época são encontrados nas minas de cobre, onde registros indicam que o governo tomou medidas primitivas com objetivo de difundir o gás na atmosfera por altas chaminés ou através do tratamento dos efluentes com calcário. O gás poluidor foi culpado por matar áreas arborizadas de montanhas próximas, sem contar a poluição dos rios, danos à agricultura e pesca por vários anos. (JEMAI, 1989)

Em 1960 o Japão via-se em meio à grande poluição que tinha causado. O governo japonês tentou reprimir a questão da poluição emitindo um conjunto de leis e regulamentos relacionados à degradação do meio ambiente, com o objetivo de prevenir a poluição ambiental.
A II Grande Guerra teve grande relevância na economia mundial. Produtos oriundos do petróleo, como plásticos, fibras, pesticidas e outros produtos sintéticos, contemplaram a população com melhoria na qualidade de vida, mas acarretou diversos problemas sociais e principalmente ambientais.(BRENER, 2000)
No ano de 1965, em documento subordinado ao Conselho Social e Econômico das Nações Unidas, foi declarado que o ambiente deve ser definido como estando poluído quando os constituintes e as condições do ambiente tenham mudado devido à ação do homem e, como resultado, o ambiente tenha se tornado menos adequado ao uso pelo homem.
Em 1972 foi realizada, através das Nações Unidas, uma Conferência sobre o Meio Ambiente Humano em Estocolmo, na Suécia. Os resultados foram publicados na “Declaração de Estocolmo”. Dessa mesma publicação originou-se a famosa frase “Only one earth”, onde os criadores tinham o intuito, de certa forma, lembrar que não existe outro planeta para a civilização habitar e que era necessário mobilizar-se como um todo para o bem-estar geral e garantias para as gerações futuras. (COTRIM, 2003)
No mesmo ano, os membros de gabinetes dos países em conferência colocaram em prática o Princípio Poluidor Pagador (PPP), agregado como guia comum de aplicação aos problemas ambientais dos países membros. O PPP estabelecia que o responsável pela poluição devesse retirar o causador de tal fato a seu próprio custo, contudo prenderam-se apenas à questão econômica e esqueceram do lado moral. De certa forma esqueceram que não eram somente as empresas, mas também os cidadãos que produziam poluentes das mais diversas formas. A atitude tomada entre as indústrias foi criar cooperativas para unirem-se e debaterem as melhores medidas a serem tomadas para comprimento das metas e tomaram atitudes de conscientização perante os cidadãos, começando a criar o espírito de contribuição ao meio ambiente nos funcionários. 
O “Clube de Roma”, formado por Dennis Meadows e pesquisadores, publicou, também em 1972, um estudo intitulado “Limites do Crescimento”, onde concluiu que se a industrialização mantivesse os níveis de poluição, produção e exploração o ápice do desenvolvimento dar-se-ia no máximo em 100 anos, gerando uma brusca diminuição da capacidade e da população mundial em si. Chegaram a julgar Meadows como um intelectual que estava “amarrotando” o desenvolvimento, levantando teses que levaria a uma catástrofe. (COTRIM, 2003)
Em 1973, o canadense Maurice Strong lançou o conceito de eco-desenvolvimento, cujos princípios foram formulados por Ignacy Sachs. Os caminhos do desenvolvimento seriam seis: satisfação das necessidades básicas; solidariedade com as gerações futuras; participação da população envolvida; preservação dos recursos naturais e do meio ambiente; elaboração de um sistema social que garanta emprego, segurança social e respeito a outras culturas; programas de educação. (COTRIM, 2003)
O desejo de ter um ambiente limpo e saudável começa a ser visto de maneira global. Sabemos que todos os seres vivos dependem do meio ambiente natural como principal fonte de recursos e receptores de dejetos, incluindo poluentes. O progresso no campo tecnológico, principalmente após a Revolução Industrial, gerou um crescimento exponencial no consumo dos recursos e nos depósitos de dejetos. Sendo necessário desenvolver um o pensamento de coletividade para o bem-estar da grande aldeia global. Isso está relacionado com as necessidades de preservar as fontes de recursos e limitar o despejo de resíduos, de forma que não ultrapasse a capacidade de absorção dos mesmos pelo meio ambiente.

A busca tecnológica, a partir de meados da década de 70, trouxe consigo uma bagagem de preocupação com os modos de produção, tanto industrial como agrícola e de serviços, com o intuito de fazer as coisas de um jeito diferente. O sentimento de preservação estava em todos.

Pode-se considerar que a realidade dessas inovações tecnológicas que marcam as sociedades industriais foi causada a partir da inserção de quatro mudanças básicas (GUILLEVIC, 1991): 

a)  Os componentes eletrônicos: o laser, as redes de televisões a cabo são as manifestações dessas inovações para o grande público, mas estas têm um impacto mais profundo no trabalho, em que tratam a informação. As novas gerações de calculadoras eletrônicas tornando-se mais potentes aumentam estas esferas de intervenção. 

b)  A informática e o tratamento da informação: se os primeiros computadores apareceram nos anos 50, a evolução se traduz pela passagem da informática de gestão à informática de produção, pela multiplicação dos micro computadores e pela extensão da telemática, por exemplo, o desenvolvimento do fax, entra nessa categoria.

c)  As novas energias e os novos materiais: novas energias (nuclear, solar, biomassa) e novos materiais (plásticos - nome usual dos polímeros - e os materiais compostos - fibra de carbono - que são utilizados na aviação, no automobilismo, os skys e as pranchas à vela) são agora conhecidos do grande público. 

d)  As biotecnologias: são tecnologias que utilizam as possibilidades de transformações de substâncias orgânicas pela ação de microrganismos para fins industriais. Elas se desenvolvem na agricultura, nas indústrias farmacêuticas e químicas. 

As novas tecnologias não trouxeram somente conseqüências sobre a natureza do trabalho, mas também sobre a base de recursos naturais da população ao longo desse período de exploração e extração de matérias-primas, transformação em produtos e consumo dos mesmos gerando resíduos. Estes impactos têm duas faces. Uma delas é positiva, ao passo que melhorou a qualidade de vida e ampliou seus usos. A outra faceta possui impacto efetivo, esgotando ou deteriorando recursos e poluindo durante o processo, sendo assim um lado negativo disso tudo.

Tendo em vista que o principal mercado consumidor é atendido em grande parte pelo setor industrial. Sendo que este, além de ser o maior consumidor de recursos naturais, é também o principal emissor de cargas poluentes no meio ambiente.

Os gases poluentes emitidos pelas indústrias dependem de vários fatores, como a classe da indústria, a matéria-prima utilizada, o tipo e a quantidade de combustível, a tecnologia e as medidas de proteção ambiental adotadas. As emissões aéreas mais comuns são óxidos de enxofre e nitrogênio, dióxido de carbono, monóxido de carbono, hidrocarbonetos e partículas em suspensão. Causando grandes impactos de extensões planetárias como, aquecimento global, efeito estufa, chuva ácida.

Não obstante a isso, ficando atrás apenas da agricultura, em 1990 a indústria foi responsável por 24% do consumo total de água doce, chegando próximo a incríveis 1000 km³. Retornado à natureza como águas residuais e variam consideravelmente sua composição, tornando-se impróprias para o consumo, sendo muitas vezes despejadas em fontes de água potável. E tão notável quanto o consumo de água, o consumo de energia elétrica das indústrias na década de 1990 chegou em média a 37% do consumo comercial total de energia de todo mundo. (TOLBA, 1992). 

O desenvolvimento tecnológico verificado após a Revolução Industrial, ocorrido através da industrialização e seus processos produtivos, foi um dos grandes responsáveis pelos problemas de poluição.

Conforme a Resolução do CONAMA 001/86, a poluição é a degradação da qualidade ambiental resultante de atividades que direta ou indiretamente: 

- prejudiquem a saúde, a segurança e o bem estar da população; 

- criem condições adversas às atividades sociais e econômicas; 

- afetem desfavoravelmente a biota; 

- afetem as condições estéticas ou sanitárias do meio ambiente; 

- lancem matérias ou energia em desacordo com os padrões ambientais estabelecidos.

A década de 90 foi considerada como uma década de transição onde ocorreram diversas transformações envolvendo a questão ambiental. A responsabilidade empresarial quanto ao meio ambiente deixou de ser obrigatória para transformar-se em atitude voluntária, superando em muitos casos as expectativas da sociedade. O “crescimento sem limites” está fadado a desaparecer.

O desenvolvimento sustentável, segundo a Comissão Mundial para o Desenvolvimento e Meio Ambiente (1991), definido em seu relatório “Nosso Futuro Comum”, é entendido como:

"... aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras atenderem às suas próprias necessidades, ou ainda, desenvolvimento sustentável não é um estado fixo de harmonia, mas um processo de mudança na qual a exploração de recursos, a direção dos investimentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico e as mudanças institucionais serão feitas consistentemente ao atendimento às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as gerações futuras atenderem às suas próprias necessidades”. 
Para Gilbert (1995), o processo de integração dos critérios ambientais na prática econômica são princípios do desenvolvimento sustentável, eles garantem que os planos estratégicos atendam às necessidades de evolução e crescimento conservando ao mesmo tempo o capital natural futuro. Em poucas palavras isso significa viver dentro dos parâmetros que temos visto que o mundo é capaz de nos fornecer.

O desenvolvimento sustentável surge com a premissa que o desenvolvimento econômico esteja vinculado à equidade social e à preocupação com o meio ambiente, de maneira que os recursos sejam preservados para que possam atender tanto as necessidades atuais quanto as futuras. 

A incorporação da variável ambiental é o novo passo no ajuste competitivo das empresas face às imposições da globalização econômica. Etapa que estabelece conexões com o acelerado processo de certificação de empresas brasileiras. 

A série ISO 9000 (Sistema de Gestão da Qualidade) representou a evolução natural de diversas normas existentes, isoladamente, em vários países, relacionadas à garantia da qualidade.

Sendo a ISO 14000, segundo BARBIERI (2004),  é um grupo de normas que fornece ferramentas e estabelece um padrão de Sistema de Gestão Ambiental. Estas normas abrangem ão seis áreas bem definidas: sistemas de gestão ambiental, auditoria ambiental, avaliação de desempenho ambiental, avaliação do ciclo de vida do produto, rotulagem ambiental e aspectos ambientais nas normas de produtos.

Ambas as séries (ISO 9000 e 14000), fornecem ferramentas e estabelecem um padrão de sistema de gestão que visa melhoria do processo produtivo em empresas de qualquer porte e ramo de atividade. Os selos de qualidade e "verde" demonstram, em termos de mercado, a conformidade com essas normas. 

Barbieri (2004, p.169) coloca que o Sistema de Gestão Ambiental de acordo com : “A norma ISO 14001 estabelece que a organização deve identificar as operações e atividades associados aos aspectos ambientais significativos identificados de acordo com sua política, seus objetivos e suas metas". 

Sendo que o desempenho ambiental decorre como resultado de uma interação com fatores internos e externos em uma empresa, chegaremos até a responsabilidade ambiental. Dentre os atores externos podemos citar: o governo, os órgãos de controle ambiental, as organizações não governamentais, os institutos de pesquisa, os consumidores. Dentre os internos citamos: os departamentos da empresa (segurança e meio ambiente, pesquisa e meio ambiente, administração de pessoal, jurídico, marketing), as comissões de fábrica e os prestadores de serviço de terceirização.

A adesão voluntária das empresas às certificações ambientais e a indicadores é a fase mais avançada do processo de incorporação da variável ambiental aos negócios. Agindo assim, essas empresas se enquadram às exigências legais do momento, garantindo vantagem competitiva duradoura. 
3. Metodologia
Uma pesquisa primeiramente deve ser planejada para obter satisfatoriamente os resultados desejados. Ela surge quando se têm consciência de um problema e sentimos a necessidade de buscar sua solução, por outro lado, a pesquisa pode ser vista como uma busca experimental de acontecimentos ou de dados para uma ampliação de conhecimentos.

Para GIL (1996, p.19):
“Pesquisa é o procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos. A pesquisa é requerida quando não se dispõe de informação suficiente para responder ao problema, ou então quando a informação disponível se encontra em tal estado de desordem que não possa ser adequadamente relacionada ao problema.”
 “A pesquisa é uma atividade voltada para a solução de problemas, através do emprego de processos científicos.” (CERVO e BREVIAN, 1983, p.50).

Segundo GIL (1991, p.19):

 “A pesquisa é desenvolvida mediante o concurso dos conhecimentos disponíveis e a utilização cuidadosa de métodos, técnicas e outros procedimentos científicos. Na realidade, a pesquisa desenvolve-se ao longo de um processo que envolve inúmeras fases, desde a adequada formulação do problema até a satisfatória apresentação dos resultados”.

Quanto aos procedimentos técnicos, trata-se de uma pesquisa bibliográfica por ser elaborada com um material já publicado com livros, artigos, etc. A pesquisa bibliográfica procura explicar um problema a partir de referências teóricas publicadas em documentos.
4. Considerações finais
Observa-se que o domínio sobre a natureza é substituído pela harmonia essencial que o momento exige. O meio ambiente antes visto simplesmente como fonte de recursos para as pessoas e a industria, adquiriu um valor intrínseco, muito além de ser somente “recurso”. O Consumismo, onde o consumidor é o rei, vai sendo substituído pela idéia de que o principal objetivo é simplificar as necessidades, deixá-las mais simplificadas possíveis, para que outros que nos cercam, possam simplesmente viver. As estruturas, antes centralizadas, passam a ser descentralizadas e baseadas em “bio-regiões naturais” dentro das estipulações e requisitos mínimos para sustentabilidade do meio ambiente onde estão inseridas.(SustainAbility, apud ELKINGTON, 1991)
O caminho que aponta para o futuro é o do comportamento ético ambiental. Na tabela abaixo será mostrado como houve a transição entre as sociedades, assim explicadas abaixo, desde a evolução industrial até a preocupação como meio ambiente.
	I SOCIEDADE          INDUSTRIAL
	II SOCIEDADE SUPER-INDUSTRIAL
	III SOCIEDADE POS-INDUSTRIAL

	
	
	

	Estruturas patriarcais, hierárquicas, de cima para baixo 
	Mudança e quebra de papéis, conflitos de hierarquia 
	Modelos flexíveis, tipo rede, liderança funcional, sinergia 

	Euforia do crescimento 
	Limites do crescimento 
	Princípio da sustentabilidade 

	Crescimento quantitativo e lateral 
	Crescimento "qualitativo" 
	Crescimento "integrativo" 

	Poluição ambiental 
	Leis ambientais 
	Restauração ambiental 

	Consumo da natureza 
	Testes de compatibilidade ambiental 
	Criação de sistemas ecológicos 

	Exploração de matérias-primas 
	Reciclagem, economia 
	Produtos naturais artificiais 

	Problemas de rejeitos/resíduos 
	Sistemas fechados "inteligentes" 
	Processos de integração à natureza 

	Postura básica materialista 
	Saturação, estagnação 
	Orientação pós-materialista 

	Proletarização 
	Desproletarização 
	Perspectiva cosmopolita 

	Formação de classes 
	Pluralismo, sociedade da futilidade 
	Comunidades virtuais 

	Leis sociais 
	Estado de bem-estar 
	Segurança básica 

	Orientação pelo produto 
	Orientação pela experiência 
	Orientação pelo insight 

	Modelos mecanicistas 
	Modelos cibernéticos 
	Modelos sistêmicos 

	Idéia linear do tempo 
	Flexibilização de frações do tempo 
	Estruturas paralelas de tempo 

	Expansão territorial 
	Globalização, ordem planetária 
	Regionalização mundial 

	TABELA 1: A conscientização da Sociedade ao longo dos tempos
Fonte: ELMWOOD INSTITUTE. Gerenciamento ecológico: guia do Instituto Elmwood de auditoria ecológica e negócios sustentáveis. 1995


Pode-se observar a grande mudança que houve da I sociedade até a chegada da III sociedade, principalmente em relação à questão ambiental. Sendo que a III sociedade que é a pós-industrial, observamos que há uma maior preocupação com o meio ambiente, ou seja, com a própria população também. Vê-se que a II sociedade, a qual é a super-industrial, é o intercâmbio entre as outras duas. Nela foram feitas algumas experiências para que se chegasse a uma conclusão melhor na III sociedade.
A conformidade é conquistada pela implementação de um Sistema de Gerenciamento Ambiental. A empresa torna-se estável e sustentável comprometendo-se, juntamente com seus empregados, com uma política de meio ambiente expressa em planos e políticas específicas. A questão ambiental deixa de ser uma função exclusiva da produção para tornar-se uma função da administração, passando a fazer parte do planejamento estratégico, do desenvolvimento das atividades de rotina, da discussão dos cenários alternativos e, conseqüentemente, da análise de sua evolução, gerando políticas, metas e planos de ação.
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